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O imbuzeiro (S pondias  tuberosa Ar ruda) é uma fruteira nativa da caatinga, cujos  frutos  e sementes  
são fontes  de alimento para os  animais . T odavia, a ocor rência de plantas  novas  de imbuzeiro é 
pouco regis trada. Es te trabalho teve como obj etivo fazer  um levantamento da ocor rência e 
sobrevivência de plântulas  de imbuzeiro na caatinga. O trabalho foi realizado de j aneiro de 2001 a 
março de 2004 em 37 plantas  nativas , selecionadas  ao acaso em uma área de caatinga na 
Embrapa S emi-Ár ido, em Petrolina -  PE. Em cada planta foram demarcados  aleator iamente quatro 
quadrantes  de 1m2 abaixo da copa para contagem da emergência e sobrevivência das  plântulas . As  
observações  foram realizadas  a cada 15 dias  na es tação chuvosa e 30 dias  na seca. No pr imeiro 
ano a precipitação regis trada foi de 340,9 mm com a ocor rência de 2,58 plântulas .m-2,  em média, 
por  planta-mãe na es tação chuvos a. No final do per íodo de es tiagem, as  plântulas  não 
sobreviveram. No segundo ano, a precipitação foi de 489,8 mm, foram regis tradas  3,53 
plântulas .m- 2,  em média,  por  planta-mãe. As  plântulas  recrutadas  no início da es tação chuvosa, 
não s obreviveram ao per íodo de es tiagem. No terceiro ano, a precipitação acumulada foi de 415,1 
mm com a ocor rência de 2,38 plântulas .m-2,  em média, por  planta-mãe na es tação chuvosa. No 
final do per íodo de es tiagem, s obreviveram duas  plântulas  que foram recrutadas  para o es tádio 
juvenil na es tação chuvos a subseqüente, porém, es s as  foram consumidas  por  animais  s ilves tres .  
Na es tação chuvosa de 2004 (j aneiro a março) a precipitação acumulada foi de 753,9 mm, com a 
ocor rência de 18,07 plântulas .m-2,  em média, por  planta-mãe. O maior  volume de precipitação 
contr ibuiu s ignificativamente para uma maior  taxa de germinação e emergência de plântulas  de 
imbuzeiro. Os  resultados  obtidos  indicam que o es tádio plântula é o mais  cr ítico para a 
sobrevivência e o des envolvimento do imbuzeiro na caatinga.  
  
 
 
